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E TORRADAS 

enho estado com uma de-
lluxeira terri\'el. Estes 

dias nublados e 
humidos,em que 

o sol nos ap· 
'-'--- parece por fa--vor e nao es-

pera, ao menos, que lhe facamos um 
cumprimento, são para mim tudo 
quanto ha de pror. 

E o nariz sempre a pingar, um 
verdadeiro alan1bique. O ch:i de bor­
ragem, de pés de ginja, a herva das 
sete sangrias, tudo tenho engulido 
successivamente e nada ; o pingo 
mantem-se na ponta do appendtce 
nazal com uma teimosia que não ha 
lenços que cheguem. 

Comeca a inchar-me o nariz, se 
gréla, es'tou perdido. 

i\las fui sc1nprc assim. Em che· 
gando o inverno, en1 sendo pequenos 
os dias, todo o meu organi'l1no '\C 
sente prOÍ\tndamente abal'ado. A'\ llo­
rcs precisarn de 'º'' e eu, dcscul­
pem-rne a falta de 1nodes1ia, sou urna 
llôr; o que n;'ío lhes digo, mrnhas 
amave1<1 lcttora", o que não me atre­
\'O a segredar-lhe~ cst11n.1J"'11nos 
leitores é a e'-pe.:re, a fan1ilía, o gc· 
nero a que pertcnco ; mas o que lhes 
afltrmo, é que -;crn sol, srnto·rne de­
finhar, e-;t11>lo me, emb.ran1.1ucço, cu 
que sou moreno ... rettnto. 

Seqanario iltuslrado 

Não ha nada como o verão. 
Eu bem sei, e conheço até muito 

de perto, um dos meus lettores, e 
dos 1nais assíduos! que está n'este 
momento a escon1urar-me ; mas a 
verdade, é a verdade. Os dias gran. 
des, quentes, cheios de sol e de luz, 
não podem, não deve1n comparar-se, 
aos dias pequenos, molhados, humi: 
dos, chuvosos, que nos obrigam a 
carregar com camisollas e casacões 
e ainda por cima com uma capa de 
borracha, umas galochas, um chapéo 
de ch\J\'a ... tal qual como o pobre 
soldado quando leva ás costa'\ toda 
a roupa da ordem, em castigo de não 
ter le1·anrado o rancho que não lhe 
agradára n'um certo dia. 

A proposito occorre-me uma histo· 
ria muito interessante que vou con· 
ta r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Um e<;pÍ rro ... doí~. . . tre• ..... . 

sere a sc~uir ! O nariz a escorrer, 
um verdadeiro inferno ! 

,\l :is 1·amos á historia. 
l '1n dt3 .. . 
()urro espirro! ... Foi r•olado, como 

a te1npe<1tade que se affasta. üxahi 
não volte. 

l 'mdia .... . ............ ... .. . 
Foi-se, não ha n1cio de rnc lcm· 

brar o que desejava contar- lhe•. Es­
cu•o te11nar, n5o 111e rccord•>; sei 
:1pcna~ que era muito tntcrc<;sante, 
un1a d'cstas historia• que fa1cn1 cpo­
ca, que leva1n o auctor :\ pt>'ltcrtda· 
de. 

() Ín\·crno, o ir11•erno er• o culpa­
do de 111c ha\·cr e•capado u n.1 J,\'\ 
111elho ·e, occas1Õc• de ,iar .1 c,1.11n· 
pa u n 'cr,la le1ro 11111110 1: h..:1 de 
gal>a-lo '!' o· nun.:a ! \ "e11h 1 o e.dor' 
que 11nporta? ! .\ • \·cn10111h I'\, º" lc· 
que'\ n.ío se ti..:cra1n par.1 outra .:ou· 
S\l, 

Se o frio, a numidade e a chuva 
tivessem desapparecido da superficie 
d'este insignificantrss1mo planeta a 
que chamaram 1'crra, nem sei por· 
que. ? T alvez para dar ra•ão ás mi­
norias . 

Puis não é a agua a predomrnance? 
Não é ella que occupa a maior par· 
te do nosso globo ? Não ha duas opi­
niões a este respeito e a 1'i!rr·a de· 
via ter-se chamado Ap1a. 

E' possivel que, nos tempos pre­
hi•toricos houves•e srdo feita alguma 
combinação com os h;1brtantes dos 
ourros planetas, ma' o texto original 
d'essa combinacão p~t deu-se e a tra­
dição, como tancas \·eze• acontece, 
alterou tudo e ticamo' Ti!r1-.1 em vez 
de A~ua, como na bocca de muita 
gente que se présa os alho• 'le t rans· 
fonnam em bugalho'\ com a•sombro­
sa facilidade. 

Eu j<l tive uma co'\inheira que rro­
ca va tudo; confundia o sa 1 com a pi· 
menta e uma vez encheu.me o bule 
de café, 1nuito convencida de que lhe 
havia àeitado ch<i. 

E~a uma boa mulher, 1nuito as· 
seiada, 1nuito •ubmt,•a e d'uma fi ­
delidade a toda a pro\'a. \\a, não ti· 
ve remedio scnJo de,pcJ1 la. 

lmagtne·•e o que f1r!a 111na cabe­
ca d'e•ta• •e fo••e pelo a.::a•o esco­
lhida para 1ran,n1inir o• a.:onteci· 
mcnto~ üs gcraçóe-; 'lfhloura'. 

Ah ! agora rne recordo da historia 
qu1: lhe·~ queria contar. \' a1nos a 
e lia. 

l'n1 dra .. 
-Basta, •r. Pacifi.:o, e.,t .I ü justa, 

diz.n1c o p.ig111:1d1,r. ,\ h"tona iü niío 
c.1be n e-1.1 p:tg.11;1 e corno o (;Jr.í I! 

J'n1·1·.1,f.1s n.io pode Pª''ª' para a 
Oll' r;.l 

- ['<t,i bt!m e ·itirei .:0111 a penna 
í01'.1, dt!Sl!>p ei.1do. 

.lo\O P\ctrrco. 
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NOTAS SCIENTIFICAS 
Chronica 

Viata Curta e Víata Cançada. 
Preconceito• e Conaelhoe 

Em materia de medicina tôda a 
gente dá conselhos e, é táo verda­
deira esta afirmação, que ate a sabe­
doria das nacõcs escreveu no seu co­
digo o seguinte ditado, rifão, prover­
bio, ou como melhor se lhe queira 
chamar: 

--•De n1edico e de tolo, toda a 
gente te111 11111 bocad111ho•. 

Não é menos certo tambem que é 
no referido ramo de sciencia que o 
;,1reco11ceito se enraizou mais profun­
damente, fazendo perpetuar certas 
prancas, determinados modos de pro­
ceder que são, a maior parte d:is vê­
zes inutcis e, cm muitos casos prc­
judiciaes. 

G;aode numero de idéas, precon­
cebidas umas, não verificadas outras, 
são postas cm pratica un1cametne pela 
forca dominante do habito, no trata~ 
meÓto das doenças, na aplicação da 
higiene e, sabe Deus e a terra, quan­
tos prejuízos essa maneira de vêr tem 
causado. 

Como pro\•a do que acabamos de 
avanç:ir, haja vista o que acontece 
com duas doença-;, que toda a gente 
conhece, e com os portadores das 
quaes se praticam as maiores harba­
ndades: queremos referir-nos espe­
cialmente <i presb11 i.1 e a 111iopia. 

O Dr. ' 'alude, medico do hospital 
dos Q11111:\e· V111gls, faz notar, e com 
rasáo, que o preconceito relativo aos 
vidros correctorcs d'cstas doencas, 
oculos, lunêtas e especialmente aos 
primeiros ,·idros que usam os prés­
buos e as crianças míope~, é um dos 
que cravaram :i ancora mais profun­
damente no e-piri10 publico. 

Os présb:to~ (e todo o olho nor­
mal é présbito ahi por volta dos qua­
renta e cinco annos) passam tempos 
e tempos. rnê'e~ e at~ annos, fati­
gando-se extraord1nar13mente a ler 
ou a rrabalh·1r, forcando e cancando 
o podêr de acom·,Jacáo do seu apa­
rêlho ,·isual, :intc~ de se resoh•crem 
a u~ar cculo, ou lunl!:a~, isto ~.vi· 
dros que, corrigindo o defeito natu­
ral, lhes pe: rnittam trabalhar sem fa­
diga da v1~ta, IC:r á di~tancia normal 
sem can.;aco .i,,, olho~. l:::'. dizem sem­
pr" : custa-111.: ,1 /t!r, estou vendo 
1113/ av pé, 111.1\, cu'.i brt!ca, se punho 
ul·11los eslu11 per,f1.f11. csc.i111(J//io t1 

1•ist.1. 1•011 a11~111e11t,111.fu o ~l'Jll pou­
cc. .i pouco e 1•111 bre1•e 11ão li:i /e11/es 
que 111e ~11·1•.1111•. 

Funda1nentaln1cnte não é nada d'is­
to e a razão é muito oulra. O verda-

AZl 1LEJOS 

de iro 1notivo é ... a presunciio, o não 
querer usar oculos para que se não 
diga cf11/a110, aq11élle ve//10/e d'ocu­
los• ou •sicrana, aquella 111atrona de 
ca11galhas se111pl'e 110 11ari:;•. Isto é 
que é, quasi sempre. mas, seja qu:il 
fõr a causa, o receio d'usar lentes é 
sempre infundado, porque sej~ qu~I 
fõr o momento em cteie se pnnc1p1e 
a pôr nos olhos os v1él'l't1s de présbi­
to, o grau ha4e corresponder si:m­
pre sensivelmente á idade real e á 
presbi1ía normal n'essa mesma ida· 
de. Alguns indivíduos tçmos c;>nhe­
cido que se espan1am porque nao po· 
dem lêr sem oculos e veem 'extraor­
dinariamente bem ao longe; mas San­
to Deus, essa é a regra' e essa bóa 
vista para as coisas afastadas indica 
a hipermétrop1a, que não a emétro­
pía : estes são os présbitos precoces, 
os que devem, bem cêdo, começar a 
usar lentes para vêr ao pé. 

Passando d:i critica do preconceito 
ao consêlho amistoso, devemos di­
zer aos leitôres que, sempre que lhes 
sêja necessario afastar o livro ou o 
jornal para alem de quarenta centi· 
metros dos olhos, afim de lerem bem, 
devem comprar oculos de lentes con­
vexas e ... usai-os. Não julguem que 
taes vidros prejudicam a visão ou os 
olhos, {>êlo contrario, o seu uso é 
uma coisa excellente, consóla, tira a 
fad1g:i, dá repouso ao musculo ciliar. 
O facto de ir sendo necessario au~­
mentar constantemente o grau da 
lente, não deve sêr imput;ido de modo 
algum ao uso desta. mas sim á pro­
pna doença, a presbitia, a vista ca11· 
çada, como vulgarmente se diz, que 
uma vez iniciada, augmenta sempre 
com oculos ou sem elles. 

~landa pois a higiene ocular que 
o présb1to, use lentes convexas para 
\l!r ao pé. 

Falêmos agora d;is criancas mío­
pes, is;o é, daquéllas de quem se 
diz habi tualmente que teem a vista 
curta, e da falta de compreensão por 
parte dos paes, d '~ condiçôes funda­
mentaes désse defeito de refraccão. 

F.m geral, o papá e a mamã pos· 
suem se dum mêdo infernal ao vérem 
a crianca míope de lunêta Je nariz. 
• Nán, lá isso não, exclamam, o pc­
quêno acustuma-~e á~ lentes e o 
uso déllas aug1nenta-lhe a miopia.• 
Ora, 1.1 verdade é que, dêsde que 
cll:i realmente existe, nada ha que 
a suprima, que a cure, que a faca 
d1m1nuir, porque t;il doenca está li· 
gada a uma conformaç5o especial do 
órgão, e os C"harlat5es que pretendem 
curar a miopia, contribuem poderosa 
e nefastamente rara :1rre1gar nos 
miolos dos leigos a idé:i falsa da 
Jesaparição do defeito. E' idéa cor­
rente, mesmo entre nicdicos. que o 
avancar em idade f;iz dirninuir sensi­
velmente a miopia, 1nas e<;te modo de 
\'êr é ;iinda um preconceito contr:i o 
qual é neces~ano lutar. Os des~ra­
cados curtos de 1•is/,1 ou\•em muita 
\·cz dizer a seu !;ido, e em tom de 
pleno convencimento: •Ora vêjam 
que bo,1 vista que o sr. tem, já orça 

pêlos. quarenta e cinco e ainda le 
pc_r~c11:1!"ente sem oculos•. J\lagro 
pnvileg10 este, de lêr ao pé sem 0 
auxi lio de lentes, co1np:irado com 0 
desgôsto, com o .aborrecimento que 
caus:i ao pobre m1ope o uso constan­
temente de lune1a, dos oculos co 
i<~rg11011, pa~a ver as fcicões das 'pes­
!o:is que vao do outro lado da rua 
e isto. . . durante a vida inteira. À 
vid;i inteira, não, alguma coisa ha de 
v~rda~e. na affirmaç~o de que a mio­
p1~ d1m1n.ue ~oni. a 1da~e; os míopes 
CUJO defeito e de 1ntcns1dadc mínima 
começam a melhorar, a vêr regular? 
mente ao to11ge, lá para os setenta ... 
setenta e cinco! Ora, sêja dito em 
abôno da verdade, ha bem pouca 
g~nte que se aproveita dêste benefi.. 
CIO. 

O consêlho que damos aos leitô­
res, é o seguinte : 
O.~ míopes deven1 usar lentes que 

corr11am exact;i e completamente <> 
defeito da sua visão, e isto, quanto 
mais cédo melhor, porque está hoje 
perfeitamente assente que a cor­
recção optica é o melhor meio de 
refreiar a marcha progressiva da mio. 
pia, e é exactamentc na tendencia á 
progressão que está o perigo. 

ARI OSTO PAI. MANDO 

ESPIRITISMO 
A conversão de Eugenlo Nus 

ao Espiritismo 

(Co11c/11são) 

Outras vezes o vela dor parecia to­
mado de ataques epilept1co!. Apenas 
lhe toca vamos, levantava-se e ag1tava· 
se com urna força tal que não nos era 
possivel dominai-o. Retezavamos os 
braços para o conter, faziamos pres· 
siío sobre elle com todas :is nossas for· 
ças para o fazermos retomar a posição 
normal de qualquer meza modesta e 
e p;icifica, mas ella, r:iivosa, reer­
guia se ainda com m:11s energia, res­
valava impetuosamente para a direita 
ou para a esquerda, ou da''ª sahos 
desordenados. L'm dia escapou-se-nos 
d:is mãos e, como arremessada por 
uma mola, foi bater de encontro ao 
marmore do fooáo co1n tal ,·iolencia 

"' que quebrou um pé. 
Nada nos podia fazer pre\'êr estas 

crises, que dur:ivam á~ ,ezes alg.uns 
di:is e que terminavam, como haviam 
comccado. se:n nenhu1na causa a~· 
parente. Nós 1nterrogal'un10-nos rec1· 
procamente: nenhum de nós se sen­
tia crn di~posiciío li~ic:i ou mental 
que pudesse explicar est:I'> percur· 
bacóes extraordinarias. Entretanto a 
meza continuava a :iur1buil-:1s sem· 
prc :i\ nossas preoccupaç~cs indivi­
duac~ que, segundo clla, 11n::ied1am 
as m:in1fc~tacócs. 

l frn de nós, Brunier, veiu a ser 
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mais tarde o que se chama, em lih­
~uagem espirita, 1111!d111111 escre11e11le. 
' 'imos comcc11r cdcse11volver-se n'cllc 
essa faculd:Íde auto1nat1ca. ·r on1ava 
um lapis, cm anitude de escrever, e 
abandonava a 1não, que começou por 
t raçar linha• informe•. Pouco a pouco, 
comecou a formar car:ictercs, cada 
vez mais nítidos, e por fim a escrc. 
Yer correntemente. Pude assim obser­
var, gracas a cite, um outro processo 
<lo fenon1eno, a c>cripta 1nconscicntc, 
mais natural en1 apparcnc1a, mas no 
fundo decerto n:ío 111enos estranho do 
<j_UC as pancada~ c.l:>das pela meza. 
(luando cite pcga1•a nn lapis a sua 
mão tornava-se tuna verdadeira ma­
.china de 1novi1nentos nervosos, sacu­
didos, rapidos, sobretudo rapidos. 
Ainda vejo ess1• lnpis fazendo ás 
vezes uma pergunta a qualquer de 
nós, e quando a resposta se não se­
{:UÍa rapida co1no o pensan1ento, agi­
t ar·se com impacicncia. pic11ndo con­
vulsil•amcnte o papel, que ficava 
cheio de pontinhos negros, e escre· 
vendo nervosamente : 

- i\ l as respondei.. . . Re•ponde, 
Nus. . . Responde, ,\ léray . . . Que 
aborrecimento . .. 

Das nun1erosas paginas que este 
curioso lapis escreveu, apenas ex­
trahirei algumas linhas. 

Cm dia, tendo-lhe eu perguntado: 
- O ~ue é o dei er? respondeu me 
immed1atamente o seguinte : 

-e O que é o dever? Esta per­
gunta é-me feita por Nus. 1\hi l'ae a 
minha ... e tambcm um pouco a sua 
resposta : 

O dever é a rcahsacão, livremence 
.desejado, do desuno do ser intcll1gen­
te. • 

O dever é prororcional ao grau 
<lo sêr, na grande hicrarchia divina, 
necessaria. - Digo ncccs~arin, porque 
sempre a nece'l'l1dadc irnplica Deus., 

Depois de dcscn:vcr a'\ manifesta· 
~óes d' este fenorncno C'\tran ho, julgo 
dever ficar por a.1ui. Quero, comtu· 
do, deixar con'l ignado que, s~ja lnpis 
ou mczn, a doutrina é sen1pre a 1nes­
ma: O Ser, fi1•1·e, f,?J1r1111do el/e l/ICS · 

1110 o seu des/1110 e e/e11t111do-se 11a 
vida proporcili.1/111e11le á i11te11sidade 
dos seus desejos e ao 111l!rito das suas 
acções. Que· :tlgucm me indique, se 
puder. uma rclig1iio melhor e uma 
filosofia mais bc lia ! 

F1" 
-----o------

Pensamen t os 
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i ff u~frei 

R le.xa ndre d a e onceição 

------- 0 -------

O pqantasma aa Glameaa 

A minha Mãe 

~-· 
Conto de Maria Magdaleoa de Gond1mar 

(Concl11sáo) 

Apertaram ternnmente as mãos, e a jo"en 
partoo, seguida pelo Turco, que agora mai • 
familo;lri•ado com Alfredo, lhe fazia ft.!sta•, 
ag1tanJo a longa cauda. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Passou um mêz. Os <inos da egreja da al­
de:a rep1cavan1 festiv:omente. Acabavam de 
se unir par;. $Cmpre, Carlo ta e Alfredo. 

A aldeia tlespo,·oara-se, pois todos qui<e· 
ram vêr o casamen10. Os mais velhos di-
zmm: 

- Que lindo pár ! .. . 
As maçoilas e os rapazes, dizian1 de•pei· 

tados, un< para os outro<. 
- Aquillo é que se chama ter •orte, hein. 
Por isso o pae a creou con1 tanto< n11mo<, 

estava a guarda.la para um figurão da ci· 
dadc .. 

-Olha, Maria, o que tu tens <! inveja, 
quem te déra a 11 estár no Jogar dn Carlota 
do tt Tonio, replicava um ,•igoro•o rapagão, 
cncostando_.e n um nodoso varnpau. 

A rarari~a, \•oltou <e abespinhnJa : 

A mulher •ern m.iri,lo e um.1 plan1a 
e"tuf.11 'cr11 e'\tu1:1. 

-Orn o toleirão, ulvez você queira dizer 
que tanto <e lhe Já como •e lhe deu, vê-ln 
ah com outro . . Já <e não quer le'Tlbrar, 
porque lhe não faz conta. quanJo o .1nno 
pa,saJo pelas colhetta•, a foi peJ1r ao pac, 
e clla fazenJO·'I! Je mnr.10 de seJ.1, lhe 
nianJou <hzer que não querhl casar 1 • ... 

de Oºr~ tom::, par:I Se não estar a f.l~cr CS· 
perto ! .. 

E voltou lhe ns co<ta<, nfa<rnndo-<e. 

A n1ulher e um Dtoi:.:nc• 'jue p.1<.:1 me· 
t:ld C llt\ , .• ,,.1 •• f'íO~UI .• 1.t'unl lOOlCOl .. . e á'i 
\'ezcs, tamhem .1 outr.1 n1e1 ... le. 

A cil'ili•açíio é o c.11111nho ,te forro Jo pcn­
samc11to. 

O de•preso dc<ni11m.1 º' 
troe lhes as nrtu.!c<. 

M11n. 

honicn< e dcs· 

- A todo< far5 in,•cjJ, nanja a mim, ,hs•e 
uma honttn camponez.1, ,ltri~1nJo unl olh:1r 
terno, a um c;1mpino que e<t.ivn pro,1mo. 

E cllc rc•ponden Jo, dh<e-lhe retribuindo 
o olhar e co1n mten.-ão: 

- i\.•nJ<l eu, tamt:'m, o que eu desejo é 
<JllC ellc~ lenham tanta so rte, como eu quero 
ter, com ce r111 ca.:hópa qu<" conheco. 

A cheg.ida do~ noivo<, póz termo n e~tc• 
e outro• comcntano" 

~~ll.11 f(Cntili~•irno, pois jama.i< houvern 
no1\'a n1a1< ltm.ln, to,la purpurc1nd.1 no seu 
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vc<tido de tlama•co hrJnco e en,oh·iJa no 
amplo véu de tulle, pre•O por llore• de J;;. 
ranjc1ra naturae<. Elle, elegante e correcto, 
nn <Uol ca>~ca preta, d>iva·lhe altl\·amente o 
brico. 

Fórn madrinhn a fid.1h;a d•< Murtas, mãe 
de Alfredo e u•conJc•<-1 J••te tltulo que fi. 
sera alguma OJIPº"~ilo, mas per.1nte a bon­
dnJe e íormo,ura dJ no1v•, acabou por ceder, 
indo <êr madranhR. 

A' no1tc, quando já •e preparavam para 
partir para o Minho, onJe Alfredo unha 
umn hndJ quinta e magnilica ,·ivcnJa, que 
iriam occup.ir, Jurante a su1 r1den11•s1ma 
lua de mel, o p.ie <le (.;;irlotn, dizia a Alfredo. 

-O'ra quem ,1irr.1 h;o quatro me se•, quan­
do meu ,ogro lhe co1nou a hi•tor1a do phan­
ta<mn da A lameJa, que já hoie me le,·aria 
a m1nh.1 - r1>1n de touc:lr ! . . e o bom do 
l.1vrador en.:hug.ova com as cost.is da sua 
m:ío c.ilo<a, du.r< gros-.os lagnmas, que nã:> 
podérn occult:ir . 

- Creia, meu pae, que nunca terá de ar· 
repcn<ler-<c , de ni'o ter ,lado. 

- Que Deu< o oiçn, meu filho e os fáçn 
felises. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Decorreram anno•. Alfredo, niio faltou 
to• promcttimcntO• fe110< a Carlota, hoje 
tornada senhora dn ulta socoeJade, é a mais 
íe liz da< e•po,a<, odor.l<la pelo marido a 
quem retnbue extremo,amente o 'eu atfecto, 
reparte o seu omôr, por dot< ~entis bébés, 
que slio toda a alegrr;i do feliz ca•al. 

Todo• º' Jnnos vlio l'ª''ªr dois me<es 
nn nlde1J onde o< <e•Js am:>res começaram, 
sendo •emprc O• mesmos, \Cm pr e<umpçóe~, 
não tenJo C.1rlo1.1 o menor orgulho e en<1· 
n:indo O< seus filhos a amar e respeitar os 
vélhos a \'Ó<. 

Al fredo comprou a quinta dos Choupos: 
o caramanch.io 1:1 e'tà ainda hoie. tal quâl 
o \•1mo" no comeco J•csttl narrc:1câo. 

Carlota e Allredo, quando e<tão na alJeia, 
vão •empre '1s1ta ·IO e recorJar que foi ali 
que a <U~ \"COIUrd se Jetin10. 

Depo", ,·ão ao cemttcrio, depôr dois 
grande< ramo' Je llóres, colhida• nos Chou· 
po•, •obre a• pedra• tumulares do• Joi• des­
venturado< amantes. Eº uma Je,·oção, que 
elle• cnmprem co:n o maior respeito. 

-------o-------

fiquei/a Voz 
J\ ·o albun• Jt1 (.\· •• ,,. Jv~ Co .'hí'I ,/.f ,\fotl.i Pr~eo. 

1 em ·<C·mC J'OUCO íl j'OUCO 1Jo aragando 
A msp1raç.io JU' enol ,1 poe,1.1, 
Como se apai.;.1 .1 d.1r.1 luz do drn, 
A· n1eJ1J,1 que o sol no' 'ae Je1~.1nJo. 

l loje e noite cerr.1J.1, e ª' 'eze•, quando 
Procuro rel.1 somhr.1 .1 ph.rnta,1>, _ . 
l~r.contro·.• ,c:111prc 111t:rt..:, n1ort.l e trt3, 
Br.1n,-.1 Opheli.1 4ue ·" a~u.1• 'ão le' .indo. . 
P.1lli.lo, lulm1n.t.lo, tri•tc, ahsorto, 
Ft.:o cnt~o comn um p.10 junto d"um berço 
Ao cncontr.ir .11t um lilho morto. 

Fechou 'e me o poem.1 do l 'n1\'erso 
Nem ouço aqucll.1 vn1, o meu conforto, 
Que antti;.11nc111c me f,1ll:1v.i en1 \Cr<O. 
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Grime ~~ 

-\~ ''!Dellard'' 
(,• ® 

GORON 

Abandonei a ca<a Ja bnroneza e J1rig1·me 
rar1Jamente ao ho<rital S. Lutz. Arenas 
chesado reJ1 e obtl\·e auctor1s,1cão rara 1n­
terro~•r Delfina l loubre cujo• ferimentos, 
horri\'e1' à "i't,1, não eram no entretanto 
tão i:r;we• quanto, a rrime1ra \'i•ta, •eJ·ut­
sou. E<ta mulher, robu,ta e cornJo•a, es­
creveu-me o ca•o com tôda a minuciosi­
dade. 

- cA ·, quatro hora<, <a1 rara fazêr as 
comrra<. llle1.1 hord deroi• \Olte1 e subi pêla 
e».:aJa de <en 1~0; entrei na cos1nha, acendi 
um .:and1eiro de retroho, o pequêno ror 
,iiznnl, e penetre• na ca<,1 d~ pnt.1r. "le<te 
momento \'I nrare.:êr um homem diante de 
mim Deu un~ •oraro no cand1e1ro que se 
ar:u::ou ao ,-a1r C lcriu-me \IOlentamente na 
nuca. Senti rerfe11amente o frio do aço na 
~ame:" r"1arcc1a mC<n10 que me e~ta,·nm a 
'errar a .:abe.:a. :\ão rcrdi o animo e Ju­
CtCI . . lu.:tei .:orno quem quer <ahar a 
'ida, e .:om tanta encr~1a o fiz, que o a<<as· 
sino Jeu.ou \.-a1r " fai:a. 

Ou\I perfeitamente o som metali.:o do 
ferro lllltendo no chfio 

() homem aba1tOU•$t!'~ ma~, como e~ta' a· 
m s á< e...:uras nlio poude encontrar o que 
pro.um• n. \medrontaJo, <cm du\lda, lar­
;:ou-r.1e e fugiu - o san~e corria do re•­
'º'º •om un1n '1olcn.ia 1naud11a· unha o 
•e udo .omr>let niente en<opaJo: ape<.1r de 
t.:ido. ,orn 4 pndla, .1br1-a e gritei. "oc­
""orro. rrcnJon1 O il•~8SSl'10~ fe..:hem a 
portd '• :\aturalmente n portc1m compreen­
deu mal n• mmh.t< pnb' rn<. porque so fe· 
.:hou n rorta .1ero1 d< on1em sair. E e o 
que sei • 1 

- Ouvido es1e Jepoimento voltei a ca•a 
J.1 ª'''"un.nl•. onJe encontrei .\Ir. \'crillou 
..:ommis<ano de poli..:1.i do bairro, que me 
nlO<trOU um rapei qut: acabavam de lrazêr 
para a buronezJ. 

Er.1 umu ,art.1 dn b.1r1io Dell.1rJ, filho da 
mona, que, .to .\1ini~ter10 da Guerra, e•cre­
\'ia o ~eguinte n sua mãe, 

D(JC11lp.1-111t 11.iu 1r )olllt.1r luijt co11t1fro.­
l ·011 p.1ss.1r a 1w11r em c-omp.111/11,1 d'o/guns 

;1111 ~os. F.l;e 1 CJlos F·'ra 911e e11 me J11•1rt:i 
1nu1to l··spe10 esr .. rr 'n' c.·~1sa .1 tt1e1a noJ­
te. 

.~br.1ços Jo tt11, rtc. 

Zancue1 me' Onde iria elle 11n1ar t Quem 
<er1om º' amr::<>t. do b1triio' J>;t""1enc1a 1 

D:<1a4ue1, ao uca~o. 11linins a.;entes par• o 
rro,ur irem Fm primeiro lo!;ar foram ao 
Miniuerio d 1 c:uerrA. n1as ohi n.io lhe< sou­
beram d11êr 'º'"' alguma 

O pobre rapai entrou em c.1•a a meia 
n~11e e mern horn: encontrou ah1 \Ir. Vé­
r•llou, fJ com1~"Jr1rJ, qla , '''"1 mt11to .tnimt>, 
m.1< .1ol•1ro<.1mcn1c '''°'''' 1Jr>, lhe contou 
a \Crd.nle 1errl\cl • 

-.\o 011,·1r 11 dc•,r1pdio do horri1·el ca<o, 
o b:-ir:10 1..,11u ""''º'º Unl.1 º'ª'"'·' inerte, cl10-
rando e 11Ju,an.lo con10 urna .ri.11i-.1. - O 
s.:u dt,espêro crn 1.1·111nho, que fui' neces­
sario, par.1 l rLel O ~o,eg rr um rouco, tlr,11·0 
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d'ali e leval o para ca'a d'um amigo, ondo 
passou a noite. 

Transcre\'O en1 •e~uida o documen to no 
qual :llr. Poncet reconstuue, Apoz 1n1nu­
c1o<as indagações .e te<11munho• .ias re<soa< 
que, ma1~ ou meoo~. se \·1ram en,Ol\·1Ja~ 
o.este caso, os signae• npro\lmado• do""ª'" 
sino. 

- • Trint'anno•, pro\lm1mente, e•tntura 
mediana, .:abetos ca<tane'•, b1i:0Je tino e 
pequêno, tez pahda, rô~ º'ai, chapcu 
alto de rêlo Je <c!Ja, ca<acão Je VC,t lr por 
cima, azul marino com r1s.:a< din~onae' 
qua•i da me<ma cõr, cal.;a cinzenta ou de 
fan1n•ia; deba1:.o do br.1ço uma Pª"ª de 
ad\•Of!AdO•. 

Es1a fomosa pasta, indicad,1 no relntor10, 
foi, durante alguns d1.1•, o rrato de re'I•· 
tencia dos jornaes de Pari<. 

Mais tarde J.1rei porquê! 

II 

O crime •Dell.1rJ• foi, con1 ccrtêzn, un1 
daquelles que pr0Juz1ran1 cm P.1r", mn1or 
e ruais dolorosa sensucão, concorrendo rara 
isso, não sô a infamia 'Jo cometimento mo•, 
tambem e princ1palniente a situação •ocrnl 
da '1cti:na e de seu filho, e a• reconlnções 
ilu•tres que estavam ligadn< ao nome de 
DeJlard. 

Antes de continuar a narrat1\'d do estra­
nho processo que no~ Ocupa, \'OU arre\en­
tar aos leitoresº' e<clarec1men10• que rude 
obter a re<pei10 desta f.1milia Je soldado•, 
na historia da qual abundam as mni< f!lo­
riosas recorJacóe< do exercito francês 
Como não me· fosse pos"'el esclarecêr. 
nos primeiros momento<, o• jornalista•, que, 
me faziam um cêrco em forma. a rc,reno 
da 1Jentid~de do a<sas,ino. fui-o< entreten­
do com o< resultados das minha< rc,quuas 
sobre a familia o~nard. 

A baroneza as<a,<inada er:i filha do ~e­
neral barão de Boullrd, comandante 'Jo 
re~ime_nto d·ar1ilhari.1 a rc da 'e lha ~u.ir,la; 
o 1rmao de<ta senhora, comen.t ... tor da lc-
11ião d·honra, coronel d'arulharia reformado 
lõ.-a <ub director Jo e,t.1bele.:iment;> óc 
Pol\·ora< e Sahtre• e er.o •ogro de Mr. 
Gc• elot, deputado rêlo Orne 

O ba1 ão l)ellar..!. mn1 ido .ta 'icrima, mor­
r.!ra na po<icâo de <Uh·inte'l.lente de Jlrl· 
me1ra cla,,e e era filho de um hcroe da< 
guerra< da revolução e do lmperio. João 
Pêdro Dellard, n;i<cido a S d'Abríl de 1774, 
em Cohors João Pedro alistou ·•e em 1792, 
como ''OIJntario numa companhia de fran­
cos ntiradôre< 1ndepenJen1c< do seu Jernr· 
tamenlo, <endo, pouco tempo depoi•, no 
me.ido tenente para o 23.• bntalhão c.le 
\'Olunlar1os. 

Este heroe das ~ucrra< da re,·olucão 
pas<u1J, assim como todo o corpo em que 
se ah<tára, para a 36.ª meia brigada, quando 
da fu<ão dos ''olunlanos com a tropa de 
hnha 

Fez as campanha< de 92 e 93 no• e~er· 
cito< de Hotlanda e do :'\ortc e foi lo~o de· 
poi' (J á<> pr .J1ri.1l do 011110 J J 1 apri<1onado 
r.õlos austnaco< na ba1alha de 1 empleneu"e 
perto de Tourna1. Apo~ doi< annos de: ca-
11• e1ro trocaram-no P'•r outro pru1onciro 
e, \·oltando á patna, mcorporOU•<C no e\er­
cito de Sambre-et-'1eu•e, onde o nomea­
ram major a1udante. P.1s<ado mais 1ar.le 
ao• corpo< que combauam na llc1' ceia, 
fez-<e notar pêlo <cu brilhante valor Ju­
rante a defê<a heroica dos de~lilndeiros do 
"-amt GotharJ por Lecourbe contra as 1ro· 
ras Je Sou\'arof, pra11canJo fenos de e\­
traordmano merc~1mento nos combate, 
de luelJen e da Ponte Jo D1.1ho. :'<la •e . 
per.1 da baralha de Zun .. h, pra11cou um de • 
tcs neto< ,fe 'alõr •1ue, J no.oa ~craçao 
de"orada pare.:em mal> do dom1n10 do ro­
man..:e qne do d.i h1~tona. 

O g.:neral Soult cncarregar.i-o de atrn­
v,,_sar a nado o rio 1 1m.11, cu1as ai;un• in1-
pe1uosa> e profunda• •en·1.1m 1lc Jefê~.1 
J~< ro,tOS Q\,lnÇa•IOs do ~xercllO ilU,• 
ltlttCO 

( Co11/ 11111a) 

l@onanca 
' 

De,li•a no oceano •'.t<to, h1ante 
A onda de reflexo< Azulado< ' 
Afai;"ndo o• penho•co< i<olado< 
Em c.1r1c1a3 de espuma 'ac1lante. 

'\a praia, a murmurar doce descan1e 
Relembra J< melorea• dos pas•ados' 
Tro' adore< i:en11,, enamorados 
Tangendo o alauJe soluçante. ' 

Pn''ª ao lnr110 umn vella, a1a potente 
Que \'ae sumndo o barco a outras plagas 
Entre e,colhos occultos na corrente. 

Arreme«nm ao nr rendas as vagas 
Que to1nbam no abysmo novamente 
Como chuva subtil beijando as fragas. 

MA RCO Sra.E. 

-------Q-------
• C:ão a mais 

(j1isloria vtlha tm verso nõvo) 

Venancio Pinto llladeira 
Apoz cem bem regada 
co·uma ringn Je primeira, 
Senura o pinha azoada 
Por \'alente bebedeira. 

Ergue-<e tonto da mê<a, 
Já um rouco aitnniado, 
E, <em raizar a <ltsp.Jza, 
Pc no ar, ch'1reu ao lado, 
\'ac·•C rJspando á frnncêsa 

Como nau que a tempestade 
Lt:\ e b.1loi.::1 no nlar, 
Corre o Vénanc10 a cidade; 
Att: que emtim •·em esb.1rrar 
Na dure redra dum fr,,de. 

Como a lu' d'incandescencia 
Dum lamp15o mun'cipal 
Não U••t:s<e complacencia, 
E lhe redobrnsse o mal 
Co'uma certa imperunencia, 

Ei~ que o coelho guisado 
Sahando pêla guéla, 
(como out'ora no montado) 
V<:m ·~rolhar-se na viéla 
Junto ao feijão encarnado. 

Faminto, <crêno e mudo, 
A<•Ôma á 'squ111a um rafeiro, 
E ao l'êr o manjar chorudo 
Corre a de"orar ligeiro 
Coelloo, feijões e tudo. 

Contemplando o <uccedido, 
Dit Pinto c'os seu< botôe•, 
O .:oelho.. '•t.l sabido. 
M" o cão. com mil trovões! ..• 
i\:10 me lembro t~r conuJo. 

l)ECIUTRO. 

--- ---Q--------
Cumulos 

lntcrn,1r num .:on\'ento .1 b.:atn dum cig~r­
ro 

---
Enterrílr un1 mcirto na CO' .1 dum dente. -- -
At;lr um cn1hrulho com unt fio J'azeite. 

S~r nioco duma bomhn de 'mtcm. 
• ---
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O pae, de co1ovellos sobre a mesa, 
a cara amarrotada de encontro aos 
punhos cerrado• e na frente um pa· 
pel onde as informacóes escolares 
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penna na mão, á frente de muitos 
livros e papelinhos de garatujas sy­
metricas e inu1eis, murmurando son1-
mas e espalmando y alavras onde o 
feijão e o chouriço sao tratados a gros­
•os e finos como um nome ou um 
facto em pergaminho de mensagem. 

O tempa,. a evolução não conse­
guiram penetrar ainda n'esses tem­
plos do sacrificio da intclligencia e da 
liherdade de pensar. sentir e querer. 

O pó dos seculos cobre tudo aqu1l-

fil as, apezar d9'so a multidão aco­
tovella se á porta das agencias ao 
acenar de um annunc10 que exige 
polyglottas e contabih•ta• a troco de 
uns poucos mil reis de soldo e muitos 
attcs:ados de puresa. E" o cstomago 
que ergue a voz '\olemne e austéra 
e n'um brado de supphca e ameaça 
aponta de um lado o crime, :i cadeia 
e do outro o escnptono, o cem1terio. .. 

- i\las, se assim não fosse, diz o 

'f>orfugaf pifforesco 

o 1•,\c,.o llE c1-. I RA - l 'hoto;;,.aphi,z do f:'x .'"" S1-. G111/111•1111e '/',•//e.~ de ,\/enc;.es 

ácerca do filho, um inco1 rigil'cl ga­
roto de doze annos, se C'-tent:cn1 n't11n 
cursivo eloquente accusanJo faltas e 
debitando gastos, est <\ apoplctico. 

A um canto, lamuriando desculpas 
e coçando o sitio onde a ira paterna 
gravára a l'<'rmclho a 1niío cspal1na­
da e dura, o pequeno hcroc, terror 
dos gatos e flagello das paredes, en­
colhe-se sob uma ' 'crdadc11a tempes­
tade de impropertos e an1cacas. 

A mãe, lacrimejante, fund1lha uns 
calcóes, sentada no ,·ão da janell.1. 

- Está duo! brama o p:ie 
E' um cabula, um e'tup1do ! 
Não tem flelto para nada 1 
Con1merc10 ! Con1merc10 ! 
.' ' ae .rara uma loja ou para u1n es­

cnptorto e, acabou.se. 
Tal é a resoluciio decisi,·a e ·~nne 

qu: atira para o en\urrt) do b•1k;ío 
e. oa i;arteirn, e para ª" c;11 ic1as do 
bico da bora e do in~uho, u1n,1 crc­
ança, uma pron1essa, l', quc111 «abc, 
um talento! 

filas, resolveu-se o 111·ob lc111a e eis 
tudc>. 

Quem não póde ser hachflrcl ou 
medico põe se entre o l)cvc e o 1 ln\·er, 

lo desde a mocidade d 'un1 velhinho 
de suissas, de gucn1 apenas existe o 
retraio, que pende a lén1 n 'uma pare­
de cujo an~u lo com o te e to é cortado 
por teias d aranha de consistencia l'i­
trea. Os habiros d'então para cá são 
os mesmos, como os bancos, as car­
teiras e as leis. O ar que alli se re<;­
pira não mata mas envenena. O cor­
po atl ophia, a \ oz emmudcce, a es­
pinha cur\ a, o olhar esgazeia, a ccir 
fenccc, o cerebru apaga·sc e o bno 
al'il ta. 

A ex1stencia passi,·a come e a. O 
homem torna se creanca ; a creanca 
degenera en1 objecto. 

· r al é recurso que o chefe de fa-
1niha cncnntra como energico hcmos­
tat1co <\s frequentes sangrias da sua 
bolsa exhausta. D'ahi a crise d'agn­
cultura, a onda dn ,·,1d1agcn1 que cn­
gros ... n, a nrtc que detinha e 11 n11se­
na que alastra. 

Deix:irquc alli, n'cssa escura min;i, 
c:ncn1 os famint<)s, cujo pac, cedo o 
dc..,11110 arrcb;ttou á nun1cro'>a prolc; 
que cllc scja rnais un1a fibr<l d'cspar­
to a tecer o capncho da ent rada na 
vidu, no prazer. 

snr. Ximenes cofiando a barba cõr 
de ccnourn, não l1a "'ª con1merc10, 
que "cri:i de nós, não podcr1an1os 
acon1panhnr o progl'es<o e a civilisa­
ção com todas as suas ex1gencias, 
con10 se fa7. em toda a parte. Olhe, 
cm Londrc,, por t>'(emplo .. . 

- Perdão, accudo logo, cm Lon-, 
dres, que tanto -,cr\e de e'\emplo 
p:11 ªº' \ cstuartos, º"li\ e ó·clock teas, 
º' jogos. ª' con1nod1dadc" e emfi1n, 
tudo quanto e pratico e acertado e 
:unda o que e s11npJc.,n1entc ridículo, 
os escnptorios não ~50 colleg1os, º" 
emprc~ado' Í.1Zl1n a barba, fumam 
tec1n considcracão e ganhan1 dinhei-, 
ro; a an11gu1d:ulc tc111 u1n po~to de 
ac.:es"o. i•,1tr.io: e c;i, meu caro •e­
n ho·, quanJo , e cn' e 1 ht:.:e a ser\'i;­
Je a lcatrul, <\C 'e c~.:,1pa intctro, nem 
par.1 1 ª'º o apro\·cu.1111 

F a!!nr:i, illu,11 e pap.1. ,1ue puxas 
as 111 e lha-. ao teu \ ar.\n e tt: arrcpcl­
l:i' pn1 ,1111: cllc nde1;1 º" lt11 º"e falta 
;i c,.:ola, pen"ª 11\·,1 ,\, \·c1"iadcs. se 
ª" niio -;abe' j:i, e k1nhr;1-1e que o 
pct11 tr:i1 cssll e cheio de \Ida de que 
qucres fazcr uni hon1c·11 e entrega<;, . . ' ao !1111 lle rogare' n1u11\l, a t;ío b1·1-
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/ha11te futuro, ,·ac ser o pequenino 
dcgrtio que todo<; r•"'am, o culpado 
de todac; as falta". o despejo de todas 
:1-; ir:i-; e o instrun1cn10 de todas ;1s 
v1nganca"'. 

\·ac ,1 toda a p:irtc, a pé. "'óbe es­
cadas <:em C•>nto. ohe,lcce a todas as 
ordens, ou,·c 10J;1s as descompoc;tu­
rac; e lu'\a •Hl prenc;a os membros 
ainda tenro" e franzir.o"'. 

Perseguido e amedrontado appren­
de a mentir. Es.:orracado odeia o pro­
ximo e para conseguir a confiança 
dos superiores, que são todos, intri · 
ga-os. Como trabalha se1TI remunc­
racáo, torna-se-lhe o trabalho um 
fardo e acccitanJn-o como i111po<;içiío 
e c~•ugo, nada apprcnde e pouco lhe 
Cn<;1nam. 

Em compen<;acão ga .. ta mais calça­
do e o facto collabora com a penna 
no esvasiamento do tinteiro. 

Procurae-lhe<; ª"' 1nclinacócs e não 
lh'as tolhaec;. Fazei-os artistas, apu­
rac·lhe'I o gosto pelo bcllo e dac-lhes 
assorda por jantar, mas não lhes apa­
guei'I a luz do entendimento, nem 
roubeic; a claridade \'i,·ificante do c;ol, 
n 'es•e azui puro e lindo que cobre 
est:: boa terra de Portugal e que 
Londre<; eternamente vos in,•eja. 

.\li .;~ \\' HITE 
-- ---o------

A u•a carta quasl illeglvel que, momento1 
antes de morrer, minha Mãe me e1creveu, 
eatando eu au1ente. lendo inclusa uma pe­
quena madeixa do aeu eabello. 

Já no leito .:la dor, a~oni<~nte, 
Ao tran•por O> umhrAes Jo intinito, 
O rent>or do carinho ma1< con<1ante 
Com a mão quasa in~rte Jeixa es.:r1pto. 

A• letra• ille~l\·eis •ão o thema 
Da mau:mJI amor, mimo «1i:raJo; 
Para mim <ão o ~anro J'um roema 
Da mu'a matem.li 1jo inspiraJo • 

Deh.a por• que tribute C<ta homenagem 
A'quella que no munJo foi moJ~lo, 
O lllho que 'ê •em[>re a tud 1mJ11em 
Nos fio,, <ant.1 .\lâe, Jo teu cabello. 

-----~ ----
V1llancete 

l.astimae\ não creu \'O<so; 
M.u olhae: que ~ra.:a tinha 
~er Je \'O , n o soas minha? 

Volta 

Ou mmh a sor• ou niio 'º''­
Senl1or.1. 4.tue rnc ntJtae~: 
,\ l~uem Jc nos e Je n1al\ 
Ou somo• de n111• os Jo1s: 
'e hetJ de ser minha no Jeroi•, 
l)rrei·me '{UC: mJI 'os 'tnha 
De "irdes 13 11 ser manhd: 

-o------
Epigramma 

Senhorio que .::on;c"e 
rm mn~r1 b'Jl<n nhrir fonJa•. 
A mulher FI. 1<ta lhe em rtnJ,u 
O que clle tm renJ.1s recebe. 

Dr.<:11.ITl\O 

AZULEJOS 

A FILHA 
• 

DO MORGADO 
• 

(Paginas de um livro) 

'(_ 
T odos os domingoc;, depois da missa 

con,·entual, ali pelas "ete horas, o 
velho prior demora''ª se a palestrar 
com os seus parochianos antes de 
recolher á casa do passai. 

Falla,·am nas sementeira<;, no as­
pecto das colheitas ou nas proximas 
\'Índimas ; discutia1ll polit1ca ; refc· 
riam-se á questão das agua<; entre o 
filho do morgado e a gente do logar; 
recordavam os patrícios au•entes ou 
distantes, entre estes, o filho unico 
da t ia Engracia, que lá das Africas 
para onde fôra em rapazote, já h:i 
muito que não mandava nem dinhei­
ro, nem noticias, á pobre mãe. 

Algumas vezes at~, n'esta~ cava· 
queira~ semanaes, a pleno ceu e a 
pler.o ar,entre o rumorejar da~ fontes 
e a doce harmonia dos ninhos havia 
quem contasse anecdotas picarescas 
e recordasse saudosamente os dias 
do i::assado, com muito 11prazimento 
do ,·elho e bom prior que, ao ouvir 
qualquer pala,·ra descomposta, ou 
termo mal soante, disfarca\'a, tO<;sin­
do, fingindo sacudir a fimbria da ba-. ~ 

una, ou fungando apressadamente 
uma pitada. ~las lá por dentro. sor­
ria e sorria com agrado. ao OU\'Ír as 
rudes expressões d'aque\1';1 boa gente, 
accrescentando de <;Í para com~1go 
entre um breve encolher d'hombro<;: 
cEn1fi111, q11e111 111a/ uáo 11s.1, 111al 11áo 
cuida!•. 

Durante a semana, cada um ia col­
ligindo o maior numero de informa· 
cóes e no,·idades para o dia da reunião 
habitual, até que certo domingo, antes 
da missa, o Zé da l\1oita impava de 
\'aidade ao saber que ia deixar os 
circumstantes boquiabertos, quando 
lhes contasse que a filha do morgado 
tinha fugido n'essa madrugada, com 
um valdevinos da cidade. 

Por is5o esfregava as máo'i de con­
tente, muito alegre e muito envaide­
cido; l!ntreranto, como de'Sejava dei­
xai os assombrados con1 'lemelhantc 
narracão. procurava termos e expres· 
sões com que lhe los-;e tac1I pintar 
o caso bem ao '''"º· E n1nguem dei­
xaria de acred" tal-o, tinha a ccrtez1 . 

- •Pois se ti/e J1Í11 /11.i<>, ju-;tifica\'a 
mentalmente, q11a11.Í1> (111 dar· de cn-
111er ao !{.ido e espreitou p1!/o pt>SI i~ü 
do c111·ral ! . . . 

Etfecti,·1mente a noticia contada 
pelo ZE da .\loita entre ri .. or>ho e C$­

carninho, com º" olho5 muito esbu­
galhados, o gesto largo e o corpo bem 
erguido, pr..,duziu o etTeit.., e"per1,io 
e l..,go houve quem op1na'i<;C que o 
melhvr, era ca'lal oo;, 'lim ca~al-o•, 
porque ªGuill.., afinal, sim ... confvr· 
rnc o Zé da ~1oitn tinha podido 1·êr, 

era d'un1a v~z - .:, e j'daora o pae , 
apezar de n1u1to rico, nada podia fa. 
zcr-lhe . •. 

Formaram se então dois grupos 
ou dois partidos, um censurando ~ 
procedi1nento dn pobre rapariga, outro 
defendendo-o como con•equencia na­
tural, dizia, do \'iver pouco honesto 
do pae. 

Porem como o prior se conser\•ava 
callado e clles qu1zessem saber a sua 
opinião a tal respeito, se1n comtudo 
se 11trcvere1TI a perguntar-lh'a, ins· 
tarnm com o re~edor para que elle, 
como homem ae mais saber e de 
n1nis intimidade, inquirisse sobre o 
que tanto os interessava n'aquelle 
momento. Accedcu o homensinho e 
d'.a.hi_ n alguns instantes, o velho prior 
d1rig1ndo-sc á attenta assembléa, 
assim lhe disse, no meio do maior 
silencio: 

-• :Vlcus a1Tiigos, a noticia que aca­
baes de ouvir cm nada me surprehen­
d.eu. Assi1TI vol·o affirmo. E a propo· 
sito vou contar u1TI caso que. por certo, 
vos explicará, ju•nificando, isso que 
tanto vos espantou. 

• H a annos. - era eu ainda muito 
creanca. - olfereceram-me uma for­
mosa ave do Brazil, de grande esti-

J macao. 
1Co1no não tinha onde recolhei-a, 

mandei fazer de proposito uma linda 
gaiola, branca e doirada, muito ampla 
e muito aceiada, realmente uma obra 
d'arte e uma obra de valôr. 

•Ora como durante o dia a con­
ser,·ava pendurada á janella do meu 
quarto, notei que certo pintarôxo ade­
java por largo tempo em frente d'el­
la e que a avesita enclau'\urada mais 
cantava e mais se revolvia, quandv 
o vic;itante por ali esvoaçava. 

cPensei em dar-lhe tambem a li­
berdade, mas como era uma prenda 
de pessoa a1Tiiga, reconsiderei. cor.ti­
nuando a conservai-a con10 até ali. 

e Dias passados, depois de lhe ter 
deitado de comer, deixei aberta, por 
inadvertcncia ou esquecimento, urna 
das portas da pequenina prisão e es­
tacs a ver certan1cntc o que succe­
deu ! ... A<ósim foi. Quando d'ahi a 
instantes voltei para mudar a agua 
do~ bebedoiro.,, a avcsita tinha dcsap· 
parecido! Bem 1nc can.;ei eu a ver 
'>e a descortinava pousada nos ramos 
das arvores fronteiras, mas, isso 
sim!... foi tempo e trabalho perdi· 
dos! 

cDe~de então tambem - de''º di­
zei.o em abono da verdade~-, nun­
ca mais tornei a \'er o enamorado 
p1ntarii"<O ! · 

• A,1ui tende~ portanto um exem­
plo de que, superior á belleza e ao 
conforto d.1s propna5 gaiola5 d"oiro, 
C<;tá o Amõr que, tanto nas pessoa~, 
como no\ anin1acs, pretende ser f1 u1-
do livremente! • 

Lisboa 1907 



~UROBHS BD VENTO 
Quadra• minhas •. pobres quadrn5 1 
Cheins dt: p ,5ar 1nfindo, 
Quem a< cnnrn vae chor;indo, 
Quem a< ouve fico rmdo. 

Hei·de tani:er-te na campa 
Uma lyra d 'ni< formada, 
Com corda< fe11n< de beijos 
De luar fei1a a ball:ida. 

Já dei1ei os livros fora 
Por so poder decorar 
O coonpen,Jio da minha almn 
Aber10 no teu olhar. 

Vida e morie siío dois sonho•, , 
Uuas noites sen) luar: 
A vida é sonho d'1n<1an1e•, 
A morle e1erno sonhar. 

D'um rnio ~ucn1e de sol 
Em goua d orvalho 11 dar 
Fez Jesus, n'um arrcbol, 
J\1aria, a h .. z d'esse olhar. 

Sonho< lindo' d'illusões, 
Men1ida realidade, 

•Escu1ae d'estes bordões 
o~ queixumes da Saudade. 

LAMPAl\INA 

Uma explicaçâo 
Recebemos ha dias uma carta d'um 

nosso estimavel assignante queixan­
do-se de que não percebia n:ida da 
secção charadistica, porque as deci­
frações publicadas em o numero se­
guinte estavam erradas e não corres · 
pondiam aos artigos publicados no 
antecedente. 

Como tudo é possível, apesar do 
cuidado que sempre temos udo n'es­
ta secção, cotno em todas as out ras, 
fomos verificar e ficámos absoluta­
mente certos de que não ha erro a l­
gum e estão pela devida ordem to· 
dos os ar tigos, assim como as deci­
frações que lhes correspondem. 

E' preciso, pois, muito s imples­
mente que o nosso presado assignan­
te estude a maneira de obter a de· 
cifração e não supponha que inven­
tamos nomes de terras ou freguezias 
para desnortear os nossos leitores. 

A proposito diremos tambetn que, 
a secção charad1stica, não está deslo­
cada n'um se1nanario de sciencias, ar­
t~s e lettras e que não é espaço per­
dido, como algue1n já nos deu a sa­
ber; é \'erdade que se esqueceu de 
demonstrar porque, e não nos enviou 
cousa que presta<>•e para o e~paco 
occupado pela tal scccão i1111/1/. ' 

Para ~ecifrar logogripho~, chara­
das ~ enigmas, são 1n<lispensavei~ co­
nhecimento~ de hi<1toria, gcogr~phia, 
chorograph1a, rnythologia, da lln~ua 
~rn que e~tã.o fe1~0~ e po~suir tnu1tos 
livros e dtcc1onar10~ das dilfcrcntcs 
especinlidades. Parn os novos ~ um 
be!lo r~~saicmpo que lhes de~envolvc 
8 1ntelhget1cia e 1 hcs d:' occasião a 
fiitarei;i muitrs cou~ns que mais tarde 
hes hao de scr\•ir para mos1r<:r que 
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são illustrados. Apprenderáo com es­
te innocente divertimento mui tas no­
ções que modernamente deixaram de 
ensinar-se nas escolas e, evitarão com 
clle, os verdadeiros .fia~cos de mui­
tc•s que tendo c 11rsos superiorl!s igno­
r11:~ por completo as cousas mais 
t riv1aes. 

Assim tivr-ftos occasião de ver, um 
distincto offícial d 'engenheiros deante 
d'uma estatua representando Jupilel' 
e Leda e logo a seguir out ra de 
Diana sem saber o que significavam. 
l\1ais adeante um quadro em que es­
tavl\ pintada a imagem de S. Roque 
com o seu tradiccional cão passava 
tambem despercebida. Tanto no pro­
fano como no sagrada, o illustre en­
genheiro que seria capaz de fazer 
o traçado n'um sumptuoso edific10, 
d 'uma ponte notavel, ou d 'um cami­
nho de ferro irreprehensivel era da 
mais tota 1 ignorancia. 

Se na adolescencia tivesse sido dos 
amadores das seccões charadis ticas 
de tantas publicações que as dão re­
gularmente, por certo teria evitado 
o máo bo~ado porque passou. 

Continuaremos, pois, a dar chara­
das e enigmas, pena é que não abun­
dem as que alem de conceitnosas, 
dão motivo para a composição de bel­
l~s versos, como tantos que temos 
visto. 

--- ---e------

l'llandas1e-me uma carta, inda ha bocado, 
conl frazes 1aes, irada, que pa•mei 
e o CdSO era pr'a tan10, que eu não sei 
porque mereço ser ião desgostado. 

Tortura-me sem dó teu de<agrado 
a mim, que de ti nunca duvidei, 
e em pag:t dos affectos que te dei 
caprichas em tornar- me desgraçado. 

Pedes-me o 1eu retrato Niio 1'0 dou 
prefiro con) saudade conserval'o 
memoria d'um amõr que se finou, 

Lenlbrançn da ingrata a quem amei. 
P'ra que ? pr'n ires talvez a outro dai-o ? 
Não quero que outro beije o que eu beijei. 

H. A. B. 
------() -------

CURIOSIDADES 

O c h a p é o d e p a lha . - O chapeo de 
palha de tão i;ran<les van1agens durante as 
es1açÔe< calnlo<a<, é de origem chinez.1. 

Os rilho< do Celes1e lmperio, em ef'OCha' 
remotas, foram os seus primeiro< confecc10-
nadores, e não se julgue que lhe< da\'am 
uma m.mufoctura to<ca, co1no cou<a prtn)i­
tl \',1; .ante< lhe con~agravan) toJa n <ua f!ª· 
.:iencta e todo o pnmoro'o gosto que dis­
ungue nquelle povo artístico. 

Entrét.tnto, fazem hoje ainda os .:hapeos, 
de palha pelos 1nesmos proce~'º' e Je<e­
nho• dos d'c<sc• tempo• aniiqui<~imo•, po­
dcnJo n:r·SC muitos nos povos prox1mos ,\e 
CaoHÚO. 

N.1 Europa, os primeiro• foram fei10• em 
Pari< por um a~tis1n suisso ;. em 1404 na 
Pro1•cnçn vulgansarmn-se nn1110 e usnnlm­
sc co1n adorno~ de prata. 

Con<tn que no 1nl'entario Je sir John Fa<­
tofle (1450) liguran1nl. quatro charéo< de 
pulhn con10 cousa rar1 i~1ma e O)llllO pre· 
Clô'\\l, 

Semana filegre 

N'uma casa de pa•to: 
- Tra7c: meio bife. 

7 

- Prompto, meu freguez. 
O fre8utz encon1ran<lo um c.1bello no bife: 
- Arranja lá outro.. m" corta lo á es-

covinha. 

- Sal1a uma sopa de r.1bo de boi. 
Um dos convh•a ' vendo que a sopa está 

aguada, para o criado : 
- Levn i,to e pede ao boi que metta o 

rabo dcn1ro mni~ dua< ou t res vezes. 

Ementa do Azulejos para o 
jantar de 25 de Dezembro de 1907 

1'ER<~EIRA ENTRADA 

'Ptrú assaáo. - De ve<pera, embriaga-se 
o peru com um copo de cog11.1c e mala-se 
meia hora depois. - Abre-<e, limpa-se, cha­
n)U<ca-se t deita-se n'um alguidar com agu:i 
n:uito salgada e <le modo que o animal fique 
coherto. 

No dia seguin1e foz·•e um picado das 
miudêzn<, cosida<, do peru, pre<unto, bife 
de ,·aca mal pa~saJo, <angue co<ido de perú, 
sa l, sal<a, pimenta, noi mo,cad.1. queijo par­
meslio, azeitona< sem ca:oço, meia •luzia de 
passas de Corinto. - No cakio em que se 
coseram ns nliud.!<ns do peru enlb~ba-se 
um 11rnnde pedaco de n1iôlo de píio duro. ­
N'uma caçarola 'po<ta ao lume põe.se um 
hom bocado du manteiga de vaca e cebôla 
picndn e quando e<ta estivér Qua•i corada, 
mistura-se o piío co:n o pica(Jo e deiti-se 
tudo nn cnçarola : Jel\:t-se fer\'l!r um mo­
n)ento, tira-<e do lunle e junta-<e-lhe duas 
gêmas d'ovo< para unir bem a n)assa, dei­
rnndo-lhe depo" de tuJo un ido uma colher, 
da< de ch:I, cheia d".1~suc.1r. Com este re­
cheio enche se o papo Jo peru, cose-se a 
lmha gro .. n, e1nptirna-<e o animal, unta-<e 
com man1eign de 'aca e de pórco t.m panes 
1guai•, régn-se todo com dnho branco, co­
brc-<e com prancha• de 101dnho e de pre­
sunto e mete-se no fórno. Depois de assado 
sen·e-sc .:on) ai.:riõe< á roda. 

Deve «!r ;1companh~do con1 •al.1Ja da e•-
1ação. - Con1 e'te r>rato bebe-<e Clt,1111p.tg11e 
{fe/,1áo. 

PO 'TA Rl~S'l'.c\.NTR 

,. . , .. (' ... e11i.u·1<1 .. - , ,:o pre,tanl ·'"'"ª e ap-
pnrec.1 . . ni.1< COO) un1.1 pocllC'a que lhe en­
sine :, fnzer vCr'iO" e u1.:·centt1 ,1çõcs. 

R.111/ 1 ·w1t·1.1 - Do seu pseudonvmo exn­
la-•c unl tenue pc1 fume. apelar dê <er uma 
' '1olet.1 <cccn .. cn1 '' 1H.1\e. Incensa ~I. L. 
f .. . ttnioq \'C1C'\ c<1n1 tr,atomcnto, tlc senhor\\ 
outra< com o de '" b: m pro<n niit1 rccla-
1n111nos gente de quem não conhcce1nos o 
nlerecinlen10. 

<' /çnt1rff'Sc. - \ ' 5n no proxuno numérO 
Do~ nnu;;os nnd.1 sabemo,. 

' ' 
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QUAL É A COISA, .... 

QUAL É ELLA? 
Decifrações do numero antecedente 

,\f1r.J·"lho-ProJhtst- A.poto1110 - F1/ha­
r.isc.i -F:Jlto, j.Jlt.1-.\fo11ho, mot1h.1-A.1111.i 
-Sobr1tJaJt-Dtsco11 ... r- l '1.<co11ât -.llco­
f.i - A_tift -CM.JFt(.JS, Pot.Jr~s, 'Cocio, Ar­
r1fts, A.lc.if.iclit, C..ipmh.J, C.ercos.i, 7 rofa. 

L ogogr iphos 

Povo antiso, anJu<trio<o, 
Que det~ou recorJaçõe , 
Sendo hoje 1nJo 'ulgare• 
Bastantes dos teus padróes-4, 6, 5, 7, 1. 

Encre elle•, porem, nao ha, 
Nem me ,·cio oo pen<omento, 
Que poJes•em ter tocado 
N'esta pat te Jo tn•trumento-7, 6, 4, 5, 3. 

Pois se ti,.es•em mexiJo, 
!'\o que cite tem Je mais serio, 
Teriam logo estalaJo . . 
t:m bom peJa~o ao mtner10-7, 1, 5, 4, 8 

E comrrehenJe-<e o caso, 
:\em dc'e causar <urpreza, 
O que não era apre•,aJo-5, 6, 2, 7, s . 
Era \isto com ·~1ranheza . 

Ei< a ra•:io porque o toJo 
E' o nome J'um do< taes 
Que e am1c;o JeJicaJo, 
Dos maÍ$ queriJos e leae•. 

AZULEJOS 

Aqui e ggora é planta· •· 1. 

A. ORANDO 

Mebmorphoae 

O barrete tem esguicho-2 (G. J.). 

Reduzida 

Adllicionada 

Arma-4 . 
-1on­

Panno-3 

Ahemar-3 
-\•e-

E. RAMOS 

S tLVINO 

J. P. Orar-2 

1 , __ 
!\as armas de fogo 

1,2,3,4 

Rio 
t , 2, 3 

Bebida 

1 
_I 

Lado 
5, 6, 7, 8, 9 

J. P. 

Ad\'erbio 
4, 5 

J. r. 

Char adas 

•owlaaima 

Como nas.:eu no tOJO, d1~0 que est~ d'ac­
corJo- 1-1. 

J • I'. 

1 

• E. RAMOS 

Electrica 

A 's direitas animal, ás avessas bebida-2. 

J. L. e. (SADO) 

Enygmas 

TJpographicoa 

EEEEE 
E 
EEE 
E 
E 

• 

EE 
E E 

EEEE 
E E 

E E 

E 
E 
E 
E 
EEEE 

Q 
CAIHi. ro 

EE PA DE 
Al, PHA 

CÓ TO CÔ 
J. L. 

• 

Duplo 

K7 
ALPHA • 

De palito• 

·--· 1-11-
1-11-

Tirando 1 1 palitos é planta. 
P. Q . 

- 1 ·I-11:::3 
TiranJo 8 pal itos fica uma freguezia. 

A. p. 

Chorographico 

A 
• • R • • 

• • 1 • .. 
• .. • o • • " • • ::; • • 

• • T • 
o 

Terra• portuguczas. 
J. r. 

Artigo1 n decifrar, 16. 



AZULEJOS 

R. Xavier da Silva 
Doenças da garganta, nariz e ouvidos 

CLI:ISTIC.A. GE.RA.L 

• 

füllGYGl.ílAS linGLEZAS 
~mgA.)APRfSTAn$ 

Das 3 ás 5- Rua da Falma, 133, 1.• 

MOVEIS DE FERRO GGGOOG~GGGGOGOGG 
COLCH,..OARIA- ~ 1 

-$ JC>.lll -~ 

efODI NHO JO SÉ A . DE e . 
54, Praça dos Restauradores, 56 - ·LISBOA ~ 

~.~.=-.~.~.~.~GOQOOOGOG~08008~GGGGGGG( 

Lu z I'CrTSON 
Petroleo p or incandeacencia 

A mais brilhante, a mais economlca 
Sem cheiro nem fumo. L, M. LILLY, succes­

sor. R. dos Retrozelros, 35, t:··D. 

.A. N' .ASCIMEN'TO 
Conelrl• e • fina 1odoa o~ 1n;1r-ame1110• de madeira: t cord1 

e pianos mclodlco• 
encordoaçôe$ f'lkra 011no' e h11rri11,., ele., etc 

TRABALHOS GARANTIDOS 
?:ravessa da }Jica, 5 (ao :Jnfendenfe) 

LISBOA 

iadim:3*a*êi;f~;;z.ôõór;éls ~t'W~~~ii_,-~i~ 
1 

RECEBEM-SE ENCOMMENDAS DA PROVINCIA 

A b1cvdetn ini:lezA. Je 1.• order.l (J'le sob a 
°$';;~~~ · dcnominnê:1io Je · · 

"VELO-PORTUGAL" 
~ PROFESSOR DE B \ \lDOLl'l 1·endemo, Jt hn s aono<, .t<reJuou.,e e impoz-'~ .11, J 'e Jc form.1 tal que e hoJe o n11>delo geralmen-

~~ 
1c aJort.1Jo, senJo cop1.1Jn tanto quanto possi-

ESC0~1\ 

DE 

DE 

João Ga~liardi • 

~ ' 70, RUA D. PEDRO Vi 70 ~ 
~~ 

~- LISBOA 

1 

vel. 
'õão hn cycli-ta que o ignore. 

~~~ '~ ----::==---- ·in~uem 1m11.1 ar11~0' sem reputac.ao. "7>'i"' ~ 
O mesmo su.:.:ede .:om .1< machina~·B. S. A.• 

1 
de que fomos introJu.:tor cm Lisboa e que, como 

e d F d T • • 1 32 4 O se s«h<.', 1ecm centcn.ire< d'10111adorcs. 

O Orno O 11 O O 1 
Quem 1·i,it.1f .1 F.'f'º".:ão Velo-Portu-

• ' • ' 
9ª1 's~1~~[c~1-~:r~~~~ i~~,r~fc~1\ec~~~~~~~c~~~o~isi-
cn a "mplc< titulo dt curio•1Jade ou dt interes­
se •porU\'O: COnl'ida·<e a \ er m: <;no as peSSO· 

LISBOA as 4u c_ niío noce•,11cm qunlqt.er ini~o dn casa. 
Nno se con~ trc•nge n111~cer.-'t : ~<'.'mprar ; 

unicnmente •e ,Ião co<los os e<d111·P.ctrnentos que 
o cych~ ta Jescje. 

Pbarmac/a do Insl/lolo 

N11 Cíl<il • Ve lo-Portugal ·i ha ordem\ 80· 
licitude e decente rroce••o commerc1al 1 por isso, 
Jentro <li! no•sn modcsuJ, <oubémos guindar o 
nome <lo nosso esrnbclc.:imenco. 

Nuncn nnnl1nc1án10'\ n"l1ln~,.ec:, nerr. no~ ar­
ro~âmo• rriv1le1110' 1n1m11a1·e1•. o nos•o recla­
mo.: s11nrlcsmcncc· 

( Bicrcle t es daa m a is modestas áa 
D f ti l · b de 1naior lu xo por preços rasoaveia. 18S1'8Uf uC JS 00 ·r emo' " nlil\111i.1 ross11>111~~Je Jc fazer can-

1.1< ou calvez m.11s \'~nt•1i:cns Jo que 'lualquer 
commercoance pos<a laier, em vist.1 Jas coo<li­
coc~ n1u1to e'pe~1.\c' cm que a no~"·' ca;a está 
1"uon1.1J,1 no que rcspc11.1 a ordem e c.:onomia. 

Productos esterilisado~, especiahdades na- De rc to 10Jas '" nossa' compras s:io " p:ompto 
rag.1mcnto e em i:r.tn,les quanuJ~J, '· cionae• e estrangeiras, rece11uar10. E.11 qualiJ,tJe e en1 preço; fr11emos tudo 

. quanto com 5cneJa.le se roJe i:.1rantir, para 
merecer conhnnca e <ermos honrado~ com a 
preforcncrn do público. 

l l,1 pc"ºª' que, não vendo re.:!amo• espa­
R ua Nova do Almada, 86 a 90 111ar..tº'º'• iul~am tr.11ar«e .1e urna.:a<aque ven­

de mai' .:aro. 1 cmvs b1.:v.:lcc.1< para todo< os rre­
ÇO' Jo mcr,.1,to, un1..:.1rncn1~ nií.:> 'abemo< ado­
ptar o "'tem.1 de rrecenJer <u2i.:erir que faze. 
mo' n'i<'<> lavor ao pul-h.:o, Ol: 1~:110< algum po· 
,ter <ohrcn.Hural. 

Em frente ao mesmo lostltuto 

\'en<lcmo< por m~nos o qu.. < fabricas po­
~0\%~0~~~WOW0\010W~ Jcm fornecer por mcr.•is, e nttJ. ~21<. 
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